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Semente da nossa esperança

“Vigiai, porque não sabeis o dia nem hora”.

Itinerário simbólico

Atitude 
Ação de graças.
Característica
A sabedoria da vigilância como base da esperança.
Concretização
Deus faz-se próximo de cada um de nós. Isso implica a nossa vigilância responsável. A Liturgia da Palavra traz-nos essa mensagem. Ele vem e deixa-se conhecer. Para traduzir este espírito de vigilância propomos que se faça um arranjo floral com dez gladíolos brancos, rodeando uma tina com água, que tenha dez pequenas “luzes” a flutuar.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Iniciamos, hoje, a Semana de Oração pelos Seminários, com o lema «Fazei o que Ele vos disser» (Jo 2,5). O apelo de Maria, em Caná, sublinha o caráter imperativo do “fazer”, isto é, da necessidade de levar à prática a palavra escutada. Por isso, viemos ao encontro do Senhor, na Sua própria casa, com as lâmpadas do nosso coração acesas, pois temos sede da Sua Palavra!

No nosso tempo, os seminários representam um sinal de esperança para a Igreja e para o mundo, porque aqueles que neles se formam em ordem ao ministério sacerdotal serão expressão da presença de Jesus Cristo, o esposo sempre fiel que também hoje quer encher de misericórdia e alegria a humanidade que não desistiu de amar.
Reafirmemos a nossa esperança e deixemo-nos revigorar pela misericórdia de Deus!

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação Penitencial
Poderemos seguir a fórmula C da preparação o penitencial, utilizando os seguintes tropos:

V/ Senhor, rosto da Sabedoria revelado a todos os homens e mulheres.

R/ Senhor, tende piedade de nós!

V/ Cristo, Esperança para todos os pecadores.

R/ Cristo, tende piedade de nós!

V/ Senhor, luz da glória do Reino.

R/ Senhor, tende piedade de nós!

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Depois de deixar criar um ambiente de profundo silêncio, o leitor deverá fazer uma proclamação sóbria, tendo consciência que o texto apresenta a “sabedoria” como dom gratuito e incondicional de Deus. Assim, permitirá ao leitor mostrar, ao longo da leitura, o “fio condutor” que não é outro senão a referência constante à sabedoria.
[Segunda Leitura] O leitor deverá esforçar-se por marcar as três partes deste texto, intercaladas com uma pausa: 
. uma introdução com convicção (do início até “os que em Jesus tiverem morrido”);
. o cerne da mensagem (“Eis o que temos para vos dizer” até “assim estaremos sempre com o Senhor”);
. uma conclusão cheia de esperança (“Consolai-vos…”).
Cuidar o tempo do silêncio no final da proclamação e antes da aclamação “Palavra do Senhor”.
3. Pós-comunhão


Fazer e ajudar a fazer um tempo de silêncio mais prolongado.

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. O autor da primeira leitura está convencido de que a Sabedoria “deixa-se ver facilmente àqueles que a amam e faz-se encontrar aos que a procuram”. Ela ilumina a vida dos que a procuram. A sabedoria não será a arte de ser feliz, de ter/ser esperança? Se pensarmos na Sabedoria com maiúscula, encontraremos, sem dúvida, a ideia de um Deus próximo, um Deus Amor.
. O salmo está na continuidade da primeira leitura, pois a sede de Deus traduz esta busca constante. O salmista partilha a sua experiência de “estar cheio” de Deus: “a vossa graça vale mais que a vida”. Em espírito de gratidão e de louvor, ele espera em Deus, dialoga com Ele, mesmo na noite escura.
. Próprio de Mateus, a parábola das dez virgens aborda o tema da vinda do Senhor, na perspetiva da espera, da vigilância. Os dois grupos de virgens refletem duas atitudes opostas. “Vigiai porque não sabeis o dia nem a hora” traduz o perigo e a inquietação presentes, no nosso dia a dia. Daí a importância de estarmos preparados pondo em prática a Palavra de Deus, valores que nos asseguram a participação no banquete do Reino. A atitude de vigilância deve ser acompanhada da esperança. Despertar esperança nas nossas palavras e gestos ajudar-nos-á a peregrinar mesmo quando o “azeite” do nosso coração nos faltar.
. No início da Semana de Oração pelos Seminários, façamos jus ao lema «Fazei o que Ele vos disser» (Jo.2,5).
Sugestão de cânticos

[Entrada] Para, escuta e olha (F. Silva)
[Apresentação dos dons] A tua voz ouvi (H. Faria)
[Comunhão] Eu estou à porta e chamo (F. Silva)
[Final] Vamos em paz e alegria (Az. Oliveira)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XXXII Domingo do Tempo Comum.

[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VI
[Oração Eucarística] Orações Eucarística II.
Oração Universal
Irmãs e irmãos em Cristo, vigiar é estar atento às necessidades uns dos outros. Elevemos ao Senhor as nossas súplicas, pedindo-Lhe que salve todos as pessoas, e digamos: 

R/ Senhor, sede a nossa esperança.
1. Pela Igreja que espera o seu Senhor, pelo nosso arcebispo Jorge e seus bispos auxiliares, pelos presbíteros e diáconos, que sem fadiga nos repetem “vigiai”, oremos. 

2. Pelos descuidados com o regresso do Senhor, pelos que baixam os braços já sem forças e pelos fiéis acordados e despertos, oremos. 

3. Pelos pessoas que amam a Cristo, pelas famílias que vivem sem esperança e na tristeza e pelos doentes, os isolados e os que sofrem, oremos. 

4. Pelas virgens e jovens que entregaram o coração ao Senhor, pelos monges contemplativos, pelos jovens que se propõem seguir o Senhor e por aqueles que fazem parte das comunidades dos Seminários, oremos. 

5. Pelos fiéis que caíram na indiferença, pelos que mantêm as suas lâmpadas acesas e pelos que despertam a fé e a esperança dos vacilantes, oremos. 
6. Pelas comunidades cristãs que procuram ser verdadeiras escolas de escuta e obediência à Palavra de Deus, oremos.
Senhor, que na vossa infinita sabedoria conheceis a hora de todas as coisas, ouvi as orações da vossa Igreja e fazei que o coração de todos nós Vos deseje mais que a ninguém. Por Cristo, Senhor nosso.
Viver na Esperança
Durante esta semana, vamos estar vigilantes, procurando manifestar, com humildade, gratidão a Deus e aos outros, nomeadamente, rezando pelos Seminários, seus formadores e alunos.
